Acordei com vontade de viver. Sol lá fora, o telefone tocando me acordara, e eu faceira e besta simplesmente desliguei a desgraça, fiquei espreguiçando na cama. Matei o trabalho, não pra choramingar minhas pitangas, mas pra curtir minha boa preguiça de felicidade. Deve ser culpa da noite anterior, festa com gente tacanha e “super bem vestida”, uísque a rodo, e nós posicionados estrategicamente pra não deixar o tédio habitué desse tipo de festa tomar conta. Mais um uisquinho por favor.<br>

Levantei disposta, fui capaz até de sentar e tomar um café da manhã descente, uns dois cafezinhos pretos pra compensar, afinal, hoje eu podia, estava feliz, nada de dor de estômago. Olhei em volta, uma bagunça infernal, uma montanha de roupas crescia em cima da cadeira, livros, revistas, maços de cigarros vazios, tudo jogado, calcinhas penduradas pelo banheiro, tênis dispostos pelo quarto, meias sujas dentro espalhadas pelo chão. Parei na porta do quarto e não entendi como podia viver meio aquela bagunça.<br>

Passei o resto da manhã inteira recolhendo roupa suja, arrumando as limpas, organizando cada coisa em seu lugar, tirando uma sacola enorme de papéis imprestáveis, arrumando as revistas por número da edição, separando os livros, deixando os textos que precisam ser lidos organizadamente numa pilha limpa e a mão. Tudo certo, tênis lavados, calcinhas guardadas, eu sentei na varanda, meio aquele solzinho pronta para esquentar os dedos dos pés e curtia minha felicidade boba que eu não sabia ao certo da onde vinha e fiquei lá a matar o tempo queimando meu cigarrinho. <br>

Acho que estou acalmando. Comprei mais um livro, dessa vez da Claudia Tajes, dessas edições de 9,90, incrível como ninguém dá nada pelos “novos escritores”, comprei dessa mesma safra o João Paulo Cuenca, quero só ver daqui uns cem anos, quanto todos já estiverem mortos a porra do reconhecimento póstumo que não vale de nada. Ao inferno com os best-sellers, viva a identificação e a escrita visceral. Bom, chega de espasmos de felicidade manifestados. Espero acordar assim amanhã também. 

